
Zélia admite 
p gar parte dos juros 

atrasados 	A/17- z: 

A ministra da Economia, Zé-
lia Cardoso de ello, afirmou 
que parte dos ju os atrasados da 
dívida externa poderá ser paga, 
conforme os ba cos credores es-
tão exigindo, se houver um nível 
adequado de reservas. A respos-
ta aos credores, aliás, foi exaus-
tivamente discutida ontem em 
Brasília entre Zélia, o embaixa-
dor para a dívida externa Jório 
Dauster e técniços do Ministé-
rio da Economià. 

Quando retornar a Nova 
York, domingo, para uma nova 
rodada de neg ciações com o () 
comitê de banc s, Jório Dauster 
levará um trunfo: como em dois 
meses a maior parte dos bancos 
credores fecha seus balanços, é 
melhor para eles ter algum pa-
gamento dos juos atrasados do 
que não recebe nada. 

Mas a minis ra está preocu-
pada, porque este é um momen-
to em que as r servas cambiais 
do País estão um nível bom, 
que o governo ostaria de man-
ter. 

"A situação é difícil — obser-
vou a ministra — porque os 
bancos fecharam questão em 
torno do pagamento de um ter-
ço dos juros, e a nossa proposta 
era no sentido de uma negocia-
ção global, que envolvesse todos 
os seus aspecto 

Ela, entreta to, não fecha 
questão: "Se houver um nível de 
reservas cambiais que seja con-
sistente com esses pagamentos e 
não existir pressão sobre o Te-
souro nacional, poderá haver 
pagamento", a mitiu. "Nós po-
demos variar proposta, con-
tanto que o pri cípio seja corre-
to", acrescent u. Considerou, 
enfim, um ava o os bancos te-
rem aceito disc tir os números 
apresentados p lo Brasil, pois o  

princípio de capacidade de pa-
gamento foi aceito, acredita, 

Collor-Quayle 

A dívida também foi o tema 
central da conversa de 40 minu-
tos ontem entre o presidente 
Fernando Collor e o vice-presi-
dente dos Estados Unidos, Dápn 
Quayle, na suíte no Hotel Impe-
rial, em Tóquio. Mas só quando 
voltar ao Brasil, na quinta-feira, 
o presidente definirá a resposta 
do Brasil à contraproposta de 
renegociação da dívida externa 
apresentada pelos bancos cre-
dores de o País pagar, ainda este 
ano, US$ 2,8 bilhões de juros 
atrasados. 

"Cada lance da renegociação 
da dívida é levado ao presidente 
e é ele quem decide", afirmou o 
porta-voz da Presidência, Cláu-
dio Humberto Rosa e Silva, 
após o encontro Colllor 
Quayle. A reunião foi cercada 
da expectativa de que o vice-
presidente norte-americano ad-
vertiria o Brasil sobre a necessi-
dade de pagar parte dos juros 
atrasados aos bancos. Cláudio 
Humberto negou que Quayle te-
nha feito esta advertência, e re-
velou que a iniciativa da conver-
sa sempre esteve com Collor. A 
dívida externa também foi abor-
dada na reunião que Collor 
manteve com o ministro Kabum 
Mutô. 

O presidente Collor terá hoje 
o dia mais importante de sua 
viagem ao Japão, com a visita à 
Keidanren, a Confederação das 
Indústrias do Japão. Na oca-
sião, o presidente pedirá que os 
empresários japoneses voltem a 
investir no Brasil, especialmente 
os da indústria automobilística. 

(Leia editorial na pág. 4) 
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